
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMETÁ – CONCURSO PÚBLICO 
 

PROVA OBJETIVA: 19 de janeiro de 2014 
 

                       NÍVEL SUPERIOR 
 

ENFERMEIRO        
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 

 

1. Confira se a prova que você recebeu corresponde ao cargo/nível de escolaridade ao 
qual você está inscrito, conforme consta no seu cartão de inscrição e cartão-resposta. 
Caso contrário comunique imediatamente ao fiscal de sala. 
 

2. Confira se, além deste BOLETIM DE QUESTÕES, você recebeu o CARTÃO-RESPOSTA, destinado à marcação 
das respostas das questões objetivas. 
 

3. Este BOLETIM DE QUESTÕES contém 30 (trinta) questões objetivas, sendo 10 de Português, 05 de 
Informática, 05 de Meio Ambiente e 10 de Conhecimento Específico. Caso exista alguma falha de impressão, 
comunique imediatamente ao fiscal de sala. Na prova há espaço reservado para rascunho. Esta prova terá 
duração de 04 (quatro) horas, tendo seu início às 8:00h e término às 12:00h (horário de Cametá). 
 

4. Cada questão objetiva apresenta 04 (quatro) opções de resposta, identificadas com as letras (A), (B), (C) e (D). 
Apenas uma responde adequadamente à questão, considerando a numeração de 01 a 30. 
 

5. Confira se seu nome, número de inscrição, cargo de opção e data de nascimento, consta na parte superior do 
CARTÃO-RESPOSTA que você recebeu. Caso exista algum erro de impressão, comunique imediatamente ao 
fiscal de sala, a fim de que o fiscal registre na Ata de Sala a devida correção.  
 

6. O candidato deverá permanecer, obrigatoriamente, na sala de realização da prova por, no mínimo, uma hora 
após o início da prova. A inobservância acarretará a eliminação do concurso. 
 

7. É obrigatório que você assine a LISTA DE PRESENÇA e o CARTÃO-RESPOSTA do mesmo modo como está 
assinado no seu documento de identificação. 
 

8. A marcação do CARTÃO-RESPOSTA deve ser feita somente com caneta esferográfica de tinta preta ou azul, 
pois lápis não será considerado.  
 

9. A maneira correta de marcar as respostas no CARTÃO-RESPOSTA é cobrir totalmente o espaço 
correspondente à letra a ser assinalada, conforme o exemplo constante no CARTÃO-RESPOSTA.  
 

10. Em hipótese alguma haverá substituição do CARTÃO-RESPOSTA por erro do candidato. A substituição só 
será autorizada se for constatada falha de impressão. 
 

11. O CARTÃO-RESPOSTA é o único documento válido para o processamento de suas respostas. 
 

12. O candidato deverá devolver no final da prova, o BOLETIM DE QUESTÕES e o CARTÃO-RESPOSTA. 
 

13. Será automaticamente eliminado do Concurso Público da Prefeitura Municipal de Cametá o candidato que 
durante a realização da prova descumprir os procedimentos definidos no Edital Nº 001/2013 do referido concurso. 

 

 
Boa Prova. 

 

 

Nome do Candidato: ______________________________________________________ 
 

Nº de Inscrição: ________________________ 
 

________________________________________ 
Assinatura 



 2 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 3 

PORTUGUÊS 
 

COM BASE NO TEXTO ABAIXO, ASSINALE A ALTERNATIVA  
QUE COMPLETA CORRETAMENTE AS QUESTÕES DE 01 A 10. 

 

Da relação direta entre ter de limpar seu banheiro você mesmo 
e poder abrir sem medo um Mac Book no ônibus 

          Daniel Duclos 
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A sociedade holandesa tem dois pilares muito claros: liberdade de expressão e 
igualdade. Claro, quando a teoria entra em prática, vários problemas acontecem, e há 
censura, e há desigualdade, em alguma medida, mas esses ideais servem como norte na 
bússola social holandesa. 

Um porteiro aqui na Holanda não se acha inferior a um gerente. Um instalador de 
cortinas tem tanto valor quanto um professor doutor. Todos trabalham, levam suas vidas, e 
uma profissão é tão digna quanto outra. Fora do expediente, nada impede de sentarem-se 
todos no mesmo bar e tomarem suas Heinekens juntos. Ninguém olha pra baixo e ninguém 
olha por cima. A profissão não define o valor da pessoa – trabalho honesto e duro é trabalho 
honesto e duro, seja cavando fossas na rua, seja digitando numa planilha em um escritório 
com ar condicionado. Um precisa do outro e todos dependem de todos. Claro que profissões 
mais especializadas pagam mais. A questão não é essa. A questão é “você ganhar mais 
porque tem uma profissão especializada não te torna melhor que ninguém”. 

Profissões especializadas pagam mais, mas não muito mais. Igualdade social 
significa menor distância social: todos se encontram no meio. Não há muito baixo, mas 
também não há muito alto. Um lixeiro não ganha muito menos do que um analista de 
sistemas. O salário mínimo é de 1300 euros/mês. Um bom salário de profissão 
especializada, é uns 3500, 4000 euros/mês. E ganhar mais do que alguém não torna o 
alguém teu subalterno: o porteiro não toma ordens de você só porque você é gerente de 
RH. Aliás, ordens são muito mal vistas. Chegar dando ordens abreviará seu comando. 
Todos ali estão em um time, do qual você faz parte tanto quanto os outros (mesmo que seu 
trabalho dentro do time seja de tomar decisões). 

Esses conceitos são basicamente inversos aos conceitos da sociedade brasileira, 
fundada na profunda desigualdade. Entre brasileiros que aqui vêm para trabalhar e morar é 
comum – há exceções – estranharem serem olhados no nível dos olhos por todos – chefe 
não te olha de cima, o garçom não te olha de baixo. [...] 

Os salários pagos para profissão especializada no Brasil conseguem tranquilamente 
contratar ao menos uma faxineira diarista, quando não uma empregada full time. Os salários 
pagos à mesma profissão aqui não são suficientes pra esse luxo, e é preciso limpar o 
banheiro sem ajuda. [...] De repente, a ficha do que realmente significa igualdade cai: todos 
se encontram no meio, e pra quem estava no Brasil na parte de cima, encontrar-se no meio 
quer dizer descer de um pedestal que julgavam direito inquestionável. [...] 

Porém, a igualdade social holandesa tem um outro efeito que é muito atraente pra 
quem vem da sociedade profundamente desigual do Brasil: a relativa segurança. É 
inquestionável que a sociedade holandesa é menos violenta do que a brasileira. Claro que 
aqui há violência – pessoas são assassinadas, há roubos. Estou fazendo uma comparação, 
e menos violenta não quer dizer “não violenta”. 

O curioso é que aqueles brasileiros que queixam-se amargamente de limpar o 
próprio banheiro, elogiam incansavelmente a possibilidade de andar à noite sem medo pelas 
ruas, sem enxergar a relação entre as duas coisas. Violência social não é fruto de pobreza. 
Violência social é fruto de desigualdade social. A sociedade holandesa é relativamente 
pacífica não porque é rica, não porque é “primeiro mundo”, não porque os holandeses 
tenham alguma superioridade moral, cultural ou genética sobre os brasileiros, mas porque a 
sociedade deles tem pouca desigualdade. Há uma relação direta entre a classe média 
holandesa limpar seu próprio banheiro e poder abrir um Mac Book de 1400 euros no ônibus 
sem medo. [...] 

 

Disponível em: http://blog.daniduc.net/2009/09/14/da-relacao-direta-entre-ter-de-limpar-seu-banheiro-voce-mesmo-e-poder-abrir-
sem-medo-um-mac-book-no-onibus/ 

Acesso em 16 dez. 2013. 
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01. O texto de Daniel Duclos é predominantemente 
(A) opinativo, visto que o autor expõe sua opinião acerca da origem da violência. 
(B) descritivo, porquanto nele o autor apresenta o perfil dos brasileiros que vivem na Holanda. 
(C) injuntivo, já que o propósito do autor é levar os brasileiros a aprender a olhar a todos no nível dos 

olhos. 
(D) dialogal, dado que nele se estabelece uma interação entre o autor e os brasileiros que vivem na 

Holanda. 
 
02. Daniel Duclos rejeita a ideia de que 
(A) há uma relação direta entre violência e pobreza. 
(B) profissões especializadas devem ser mais bem remuneradas. 
(C) a segurança depende de uma menor distância social entre as pessoas. 
(D) não existe sociedade não violenta, existem sociedades menos violentas. 
 
03. Ao descrever o comportamento dos brasileiros que vivem na Holanda, o autor chama a atenção 
para o fato de eles 
(A) escolherem a Holanda como lugar de moradia e de trabalho. 
(B) aceitarem tranquilamente limpar, sem ajuda, seu próprio banheiro. 
(C) se surpreenderem por serem olhados no nível dos olhos por todos. 
(D) se questionarem a respeito do pedestal em que se encontravam no Brasil. 
 
04. A ideia de que “todo trabalho é digno” não está explícita em 
(A) “Um porteiro aqui na Holanda não se acha inferior a um gerente” (linha 5). 
(B) “Um instalador de cortinas tem tanto valor quanto um professor doutor” (linhas 5-6). 
(C) “Aliás, ordens são muito mal vistas. Chegar dando ordens abreviará seu comando” (linha 20). 
(D) “trabalho honesto e duro é trabalho honesto e duro, seja cavando fossas na rua, seja digitando 

numa planilha em um escritório com ar condicionado” (linhas 9-11). 
 
05. No desenvolvimento do texto, o autor 
(A) recorre a dados e análises estatísticas. 
(B) faz referência a autoridades competentes no assunto. 
(C) dá exemplos que podem servir de lição ou ser imitados. 
(D) cita provérbios e máximas admitidas como verdades pela maioria das pessoas. 
 
06. A relação lógico-semântica no trecho “Há uma relação direta entre a classe média holandesa limpar 
seu próprio banheiro e poder abrir um Mac Book de 1400 euros no ônibus sem medo” (linhas 44-46) 
está corretamente explicitada em 
(A) A classe média holandesa limpa seu próprio banheiro e, logo em seguida, abre um Mac Book de 

1400 euros no ônibus. 
(B) Não é porque a classe média holandesa pode abrir um Mac Book de 1400 euros no ônibus que 

deve deixar de limpar seu próprio banheiro. 
(C) Se na Holanda é possível abrir, sem medo, um Mac Book de 1400 euros no ônibus é porque lá a 

maioria das pessoas limpa seu próprio banheiro. 
(D) À medida que a classe média holandesa precisa limpar seu próprio banheiro, ela pode abrir mão de 

manusear um Mac Book de 1400 euros no ônibus. 
 
07. A figura de linguagem está classificada corretamente em: 
(A) “bússola social holandesa” (linha 4) – hipérbole. 
(B) “descer de um pedestal” (linha 32) – prosopopeia. 
(C) “tomarem suas Heinekens juntos” (linha 8) – metonímia. 
(D) “a ficha do que realmente significa igualdade cai” (linha 30) – antítese. 
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08. Julgue as afirmativas abaixo com base nas normas da língua padrão. 
I. Em “aqueles brasileiros que queixam-se amargamente” (linha 38), a colocação do pronome oblíquo 

não obedece ao padrão culto da língua. 
II. Falta uma vírgula para demarcar os limites da oração explicativa em “encontrar-se no meio quer 

dizer descer de um pedestal que julgavam direito inquestionável” (linhas 31-32). 
III. Em “Um bom salário de profissão especializada, é uns 3500, 4000 euros/mês” (linhas 17-18), há 

desvio quanto ao uso de sinal de pontuação. 
IV. O emprego do sinal indicativo de crase em “à mesma profissão” (linha 29) deve-se à regência do 

verbo “pagar”, cujo complemento deve ser introduzido pela preposição a. 
 
Estão corretas as afirmativas 
(A) I e II. 
(B) II e III. 
(C) III e IV. 
(D) I, III e IV. 
 
09. O fragmento de texto em que não há característica do registro informal de língua é 
(A) “De repente, a ficha do que realmente significa igualdade cai: todos se encontram no meio” (linhas 

30-31). 
(B) “você ganhar mais porque tem uma profissão especializada não te torna melhor que ninguém” 

(linhas 12-13). 
(C) “Os salários pagos à mesma profissão aqui não são suficientes pra esse luxo, e é preciso limpar o 

banheiro sem ajuda” (linhas 28-30). 
(D) “Esses conceitos são basicamente inversos aos conceitos da sociedade brasileira, fundada na 

profunda desigualdade” (linhas 23-24). 
 
10. Julgue os itens abaixo com base nas noções de coerência e coesão. 
I. A locução “mesmo que” (linha 21) marca uma concessão.  
II. O pronome “todos” (linha 15) é uma referência a “brasileiros”.  
III. O advérbio “aliás” (linha 20) introduz uma ideia contrária à informação precedente.  
IV. A expressão “Esses ideais” (linha 3) retoma e rotula os dois pilares da sociedade holandesa citados 

por Daniel Duclos.  
 
Está correto o que se afirma em 
(A)  I e IV. 
(B)  II e III. 
(C)  III e IV. 
(D)  I, II e III. 
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INFORMÁTICA 
 
11. O protocolo padrão de comunicação usado para transferir páginas por meio da parte WWW da 
Internet e que define como as mensagens são formatadas e transmitidas é o 
(A) HTML. 
(B) HTTP. 
(C) browser. 
(D) cookie.   
 
12. O ciberataque em que um hacker envia uma inundação (flood) de pacotes de dados para o 
computador-alvo, visando sobrecarregar seus recursos é o(a) 
(A) negação de serviço (DoS). 
(B) engenharia social. 
(C) phishing. 
(D) spoofing.  
 
13. No Word 2007, para contar o número de palavras de um trecho de texto, depois de selecionar o 
trecho, deve-se, na guia 
(A) Início, no grupo Revisão de Texto, clicar em Contar Palavras. 
(B) Inserir, no grupo Revisão de Texto, clicar em Contar Palavras. 
(C) Layout da Página, no grupo Revisão de Texto, clicar em Contar Palavras. 
(D) Revisão, no grupo Revisão de Texto, clicar em Contar Palavras. 
 
14. Para realizar um acesso a um disco rígido, considerando que o cabeçote posicionado já na trilha 
correta para o setor a ser lido (ou escrito) se posicione sob o cabeçote de leitura e escrita no início do 
setor a ser lido (ou escrito) é o tempo de  
(A) entrelaçamento. 
(B) transferência. 
(C) latência. 
(D) seek. 
 
15. No PowerPoint, para mudar a orientação dos slides (de retrato para paisagem ou vice-versa), deve-
se, na guia 
(A) Início, no grupo Slides, clicar em Orientação do Slide e selecionar a orientação desejada. 
(B) Inserir, no grupo Texto, clicar em Orientação do Slide e selecionar a orientação desejada. 
(C) Design, no grupo Configurar Página, clicar em Orientação do Slide e selecionar a orientação 

desejada. 
(D) Exibição, no grupo Modos de Exibição de Apresentação, clicar em Orientação do Slide e 

selecionar a orientação desejada. 
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MEIO AMBIENTE 
 

16. O termo homeostase pode ser conceituado como o(a) 
(A)  função de uma espécie dentro do ecossistema. 
(B)  quantidade total de matéria viva em um ecossistema. 
(C)  local ocupado por uma espécie dentro do ecossistema. 
(D)  sistema de autorregulação com a função de manter o equilíbrio do ecossistema. 
 
17. Com base na Política Nacional de Recursos Hídricos, analise os seguintes itens: 
I.   cobrança pelo uso de recursos hídricos; 
II.  enquadramento dos corpos de água em classes; 
III. outorga dos direitos de uso de recursos hídricos; 
IV. bacia hidrográfica como unidade territorial. 
 
- São instrumentos da Política Nacional de Recursos Hídricos os itens 
(A)  I e II. 
(B)  II e IV. 
(C)  I, II e II. 
(D)  I, III e IV. 
 
18. São classificadas como infrações ambientais graves pela Política de Meio Ambiente do Estado do 
Pará aquelas em que seja verificado(a) 
(A) beneficiamento do infrator por circunstância atenuante. 
(B) uma circunstância agravante. 
(C) a existência de duas circunstâncias agravantes. 
(D) a existência de mais de duas circunstâncias agravantes. 
 
19. Em relação ao processo de licenciamento ambiental de um projeto, é correto afirmar que o(a) 
(A) prazo de validade da Licença Prévia (LP) deverá ser, no mínimo, o estabelecido pelo cronograma 

de elaboração dos planos, programas e projetos relativos ao empreendimento ou atividade, não 
podendo ser superior a 5 (cinco) anos. 

(B) renovação da Licença de Operação (LO) de uma atividade ou empreendimento deverá ser 
requerida com antecedência mínima de 90 (noventa) dias da expiração de seu prazo de validade 
fixado na respectiva licença. 

(C) empreendedor deverá atender à solicitação de esclarecimentos e complementações formuladas 
pelo órgão ambiental competente, dentro do prazo máximo de 3 (três) meses, a contar do 
recebimento da respectiva notificação. 

(D) licenciamento ambiental é o ato administrativo pelo qual o órgão ambiental competente estabelece 
as condições, restrições e medidas de controle ambiental que deverão ser obedecidas pelo 
empreendedor para localizar, instalar, ampliar e operar empreendimentos ou atividades 
utilizadoras dos recursos ambientais. 

 
20. Está sujeito à pena de detenção de seis meses a um ano e multa o infrator que 
(A) impedir ou dificultar a regeneração natural de florestas e demais formas de vegetação. 
(B) destruir, danificar, lesar ou maltratar, por qualquer modo ou meio, plantas de ornamentação de 

logradouros públicos ou em propriedade privada alheia. 
(C) desmatar, explorar economicamente ou degradar floresta, plantada ou nativa, em terras de 

domínio público ou devolutas, sem autorização do órgão competente. 
(D) provocar incêndio em mata ou floresta. 
 
 
 

 
 
 



 8 

CONHECIMENTO ESPECÍFICO 
 
21. O histórico do Programa Nacional de Imunização (PNI) menciona duas providências que foram 
especialmente importantes para o Programa: a implantação dos Centros de Referência para 
Imunobiológicos Especiais (CRIES), desde 1993, e a criação, em 1991, do Comitê Técnico Assessor 
em Imunizações (CTAI). Sobre esses órgãos, é correto afirmar que 
(A) o CTAI tem caráter consultivo e deliberativo, e apresenta como principal finalidade o 

assessoramento de diretrizes nacionais e internacionais nas áreas da pesquisa em 
imunobiológicos. 

(B) são beneficiados pelos CRIES somente os pacientes que necessitem de profilaxia pré e pós-
exposição a agentes infecciosos e parasitários e portadores de doenças crônicas em determinados 
grupos de risco. 

(C) o CTAI é constituído por membros das cinco macrorregiões do País, nomeados pelo Conselho 
Nacional de Saúde com a finalidade de controlar e fiscalizar a distribuição e utilização de 
imunobiológicos. 

(D) os CRIES são unidades de vacinação públicas e gratuitas que oferecem produtos especiais a 
indivíduos que necessitam de imunobiológicos específicos, mediante prescrição médica. 

 
22. Criança, 18 meses de idade, acompanhada de sua genitora, compareceu à Unidade Básica de 
Saúde para consulta de rotina do acompanhamento e monitoramento do crescimento. Após avaliação, a 
enfermeira detectou peso muito baixo para a idade. Diante dessa situação e de acordo com o Ministério 
da Saúde, a conduta recomendada, dentre outras, seria 
(A) investigar possíveis causas, com atenção especial para o desmame, a alimentação, as 

intercorrências infecciosas, os cuidados com a criança, o afeto e a higiene. 
(B) tratar as intercorrências clínicas de urgência e encaminhar para a unidade de referência terciária. 
(C) orientar quanto à alimentação saudável, a estimulação precoce e a nova consulta com intervalo de 

30 dias. 
(D) solicitar exames complementares, investigar diarreias infecciosas, distúrbios do sono e higiene dos 

alimentos e da criança. 
 
23. Senhor Mário Cardoso, 57 anos, compareceu à Unidade de Saúde de Igarapé do Sol apresentando 
lesões cutâneas com bordas elevadas disseminadas pelo corpo, infiltrações em orelha direita e 
esquerda e dores nos trajetos do nervo ulnar e mediano esquerdo. O resultado da baciloscopia era 
positivo. A enfermeira do Programa de Hanseníase identificou que o paciente havia realizado o 
tratamento completo e regular para a hanseníase há 29 anos, sendo confirmado pelo serviço caso de 
recidiva. Nesse caso, a conduta quanto ao tratamento seria 
(A) realizar o tratamento para a forma paucibacilar, com 06 doses da poliquimioterapia, em até 09 

meses de tratamento.  
(B) repetir, integralmente, o tratamento com a poliquimioterapia para a forma multibacilar, com 12 

doses em até 18 meses. 
(C) tratar a recidiva com a mesma conduta do estado reacional, não sendo necessário reiniciar o 

tratamento para a forma paucibacilar e sim iniciar a terapêutica antirreacional. 
(D) tratar o paciente em unidade de referência secundária, haja vista a necessidade de esquema 

terapêutico especial para 24 meses de tratamento. 
 
24. Adulto jovem, 25 anos de idade, com diagnóstico de tuberculose pulmonar ativa, iniciou o 
tratamento na Unidade Básica de Saúde. Durante a entrevista com a enfermeira do serviço, o paciente 
informou a existência de dois contatos, os quais eram assintomáticos; nunca haviam realizado 
tratamento de TB, sendo afastada doença ativa. Ambos realizaram a Prova Tuberculínica (PT), com os 
seguintes resultados: Contato A, adolescente de 12 anos de idade, PT= 7mm e Contato B, 25 anos de 
idade, PT= 4mm. Nesse caso, a conduta correta com relação aos contatos seria 
(A) Contato A – prosseguir a investigação TB; contato B – tratar a infecção latente pelo Mycobacterium 

tuberculosis (ILTB).  
(B) Contato A – tratar a infecção latente pelo Mycobacterium tuberculosis (ILTB); Contato B – alta e 

orientação. 
(C) Contato A – realizar Raio X; Contato B – repetir PT em 8 semanas. 
(D) Contato A – encaminhar para a BCG; e contato B – prosseguir a investigação TB. 
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25. Idoso, 65 anos, renal crônico, foi internado em clínica médica de um hospital público, com anasarca, 
diminuição do débito urinário, emagrecido, rejeitando dieta hipossódica oferecida por via oral, por não 
gostar da alimentação, palidez cutâneo-mucosa, acamado, úlceras por pressão em região lombar, sono 
e repouso alterado. Após avaliação médica, foram instaladas uma sonda vesical de demora e sonda 
nasoenteral, e puncionado acesso venoso periférico em mão direita. Para elaboração do Plano 
assistencial do idoso, a enfermeira elegeu dois problemas de enfermagem prioritários, quais sejam, 
emagrecido e palidez cutâneo-mucosa. Com base na NANDA, 2012-2014 identifique os diagnósticos de 
enfermagem para os referidos problemas de enfermagem, respectivamente: 
(A) capacidade prejudicada de um idoso coordenar a resposta à deglutição, resultando em nutrição oral 

inadequada para as necessidades metabólicas; integridade tissular prejudicada, relacionada à 
circulação alterada e à mobilidade física prejudicada por tecido lesado. 

(B) um padrão de ingestão de nutrientes insuficiente para satisfazer às necessidades metabólicas, mas 
que pode ser reforçado; risco de integridade da pele prejudicada, relacionado ao estado nutricional 
desequilibrado e às proeminências ósseas. 

(C) risco de ingestão de nutrientes que excede às necessidades metabólicas, já que comia em resposta 
a estímulos externos; integridade da pele prejudicada relacionada à circulação prejudicada e a 
mudanças no turgor, por invasão de estruturas do corpo. 

(D) ingestão insuficiente de nutrientes para satisfazer às necessidades metabólicas, relacionada com a 
capacidade prejudicada de ingerir os alimentos por falta de interesse na alimentação oferecida e 
mucosas pálidas; integridade da pele prejudicada, relacionada ao estado nutricional desequilibrado 
e a mudanças na pigmentação por destruição de camadas da pele. 

 
26. As doenças respiratórias agudas são patologias muito presentes na assistência domiciliar. De 
acordo o Ministério da Saúde (2012), há muitos anos é uma das principais causas clinicas de procura às 
urgências e hospitalização. O perfil de pacientes que se beneficiam com a abordagem domiciliar em 
geral é de pessoas que necessitam tratamento das broncopneumonias, pneumopatas crônicos ou 
outros candidatos a doenças crônicas que apresentam agudização infecciosa. Para o sucesso do 
cuidado, é importante garantir a administração de medicamentos nos horários corretos, bem como 
promover a oxigenoterapia, quando necessário. Os cuidados com higiene brônquica são fundamentais; 
alguns pacientes que não a realizam espontaneamente podem necessitar de aspirador de secreções. 
Qualquer que seja o tipo de tratamento deve ser realizado com cuidado e conhecimento científico para 
prevenir complicações físicas decorrentes destas patologias, tais como 
(A) alta dependência e depressão. 
(B) estresse do cuidador e atelectasia. 
(C) fadiga e anorexia. 
(D) atelectasia e alteração das rotinas na residência. 
 
27. Ao planejar um curativo para qualquer tipo de ferida, para escolha adequada do tipo de curativo, o 
enfermeiro deve conhecer os efeitos tópicos dos produtos em uso no leito da ferida. As coberturas 
primárias ou secundárias têm sido muito utilizadas e permitem prevenir complicações durante a fase de 
cicatrização. Porém devem ser escolhidas de acordo com as diversas características que possibilitam a 
classificação das feridas. O uso de Membranas ou filmes permeáveis apresentam como vantagem 
(A) manter um ambiente seco para ferida.  
(B) permitir o uso de cobertura secundária. 
(C) possuir boa absorção de exsudato. 
(D) permitir barreira mecânica impermeável a bactérias. 
 
28. Os pacientes cardíacos necessitam de cuidados de enfermagem com embasamento técnico-
científico por apresentarem risco de complicações circulatórias. A hemodinâmica destes pacientes, em 
geral, apresenta-se alterada, com débito cardíaco diminuído, o que pode ser evidenciado através das 
alterações nos parâmetros hemodinâmicos. Ao controlar os sinais vitais nesses pacientes, a 
enfermagem deve estar atenta à verificação dos batimentos cardíacos e, para melhor confirmação e 
eficácia desse procedimento, o enfermeiro deve verificar o déficit de pulso, que é obtido pela 
(A) soma dos batimentos dos pulsos apical e radial, 
(B) soma dos batimentos dos pulsos radial e ulnar. 
(C) diferença dos batimentos dos pulsos apical e radial. 
(D) diferença dos batimentos dos pulsos apical e ulnar. 
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29. A monitoração de pacientes que fazem uso de Nutrição Parenteral Total (NPT) deve ser criteriosa, 
pelo fato de o paciente típico encontrar-se em um estado de insuficiência proteica. Esse tratamento 
provoca mudanças marcantes nas condições hídrica e eletrolítica, assim como nos níveis de diversos 
elementos necessários ao metabolismo celular. A equipe de saúde reconhece as possíveis alterações 
no organismo e possui meios de corrigi-las adequadamente através dos cuidados terapêuticos e de 
enfermagem. Com base nesse contexto, é correto afirmar que um dos cuidados de enfermagem aos 
pacientes com problemas gastrointestinais em uso de NPT consiste em 
(A) avaliar fisicamente o paciente, medindo diariamente a circunferência do braço e a espessura da 

dobra da pele acima da panturrilha. 
(B) monitorar o paciente quanto aos sinais e sintomas de distúrbio do metabolismo da glicose e 

aberrações nutricionais; pesar o paciente pela manhã, na mesma hora e na mesma balança, antes 
da primeira micção do paciente. 

(C) pesar o paciente pela manhã na mesma hora e na mesma balança antes da primeira micção do 
paciente. 

(D) avaliar os níveis de eletrólitos, as proteínas e a função renal diariamente, até que seja suspensa a 
NPT. 

 
30. O diagnóstico de enfermagem de Desobstrução Ineficaz das Vias Aéreas surge mediante uma 
assistência sistematizada de enfermagem, que proporciona ao enfermeiro identificar a incapacidade de 
um paciente em eliminar secreções do trato respiratório que mantenham uma via aérea desobstruída. 
Os sinais e sintomas que indicam esse diagnóstico é caracterizado entre outros, por agitação, cianose, 
dispneia e ruídos adventícios. Ao realizar a aspiração de vias aéreas em pacientes traqueostomizados, 
deve-se manter o seguinte cuidado: 
(A) aspirar a orofaringe após finalizar a aspiração da traqueia. 
(B) sedar o paciente por via endovenosa antes da aspiração. 
(C) auscultar os sons respiratórios nos dois hemitórax durante a aspiração. 
(D) elevar os membros inferiores meia hora antes de aspirar.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 


